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RESUMO
As aulas de educação física (EF) escolar representam um momento propício para conhecer e viven-
ciar a pluralidade do movimento humano, favorecendo a promoção de uma vida ativa e saudável. A 
importância da EF escolar foi reconhecida pelo Guia de Atividade Física para a População Brasileira 
(Guia), que dedicou um capítulo para orientar a comunidade escolar sobre os benefícios à saúde e 
as estratégias de sucesso adotadas nas aulas de EF escolar. O objetivo deste estudo é apresentar o 
processo de elaboração das recomendações brasileiras de EF escolar para a população brasileira, mais 
especificamente os estudantes, professores, pais e responsáveis, e gestores. Esse capítulo do Guia 
foi desenvolvido por dez pesquisadores brasileiros, incluindo um representante do Ministério da 
Saúde. Três sínteses de evidências, escutas ao público-alvo e consulta pública foram realizadas para a 
construção das recomendações. Dados de 49 revisões sistemáticas sobre os benefícios da EF escolar 
à saúde e de 22 intervenções nas aulas de EF escolar com estudantes brasileiros foram sumarizados. 
Ainda, foram sintetizados 63 documentos nacionais e internacionais com estratégias recomendadas 
para a EF escolar, com foco nas dimensões: política e ambiente; currículo; instrução apropriada; 
avaliação; e estratégias que interagem com a EF escolar. Os grupos focais e a consulta pública fun-
damentaram a elaboração e o aprimoramento da versão final das recomendações. Espera-se que 
estas recomendações alicercem a criação de políticas públicas, melhorem a conscientização sobre a 
importância da prática de atividade física na EF escolar e enfatizem a necessidade de realizar estudos 
futuros nesta área de conhecimento.

Palavras-chave: Educação física; Atividade motora; Estratégias; Escola; Estudantes.

ABSTRACT
Physical Education (PE) classes represent an appropriate time to know and experience the plurality of the 
human movement, favoring the promotion of a healthy and active life. The importance of PE was recognized 
by the Physical Activity Guide for the Brazilian Population, which dedicated a chapter to guide the school 
community on the health benefits and successful strategies adopted in PE classes. This study aimed to show 
the process of elaborating Brazilian recommendations for PE for the Brazilian population, more specifically 
students, teachers, parents and guardians, and managers. This chapter of the Guide was developed by ten 
Brazilian researchers, including a spokeswoman of the Ministry of Health. Three syntheses of evidence, focus 
groups/interviews and public consultation were carried out to construct the recommendations. Data from 49 
systematic reviews on the health benefits of PE and 22 interventions in PE classes with Brazilian students 
were summarized. Also, 63 documents were synthesized with strategies recommended for PE classes, focusing 
on the dimensions: politics and environment; curriculum; appropriate instruction; evaluation; and strategies 
that interact with PE. The focus groups and the public consultation were the basis for the elaboration and 
improvement of the final version of the recommendations. It is expected that these recommendations can 
assist the creation of public policies, the improvement of practice PE and the need to conduct future studies 
in this area of knowledge.

Keywords: Physical education; Motor activity; Strategies; School; Students.
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Introdução
A educação física (EF) escolar é um componente curri-
cular obrigatório da educação básica no Brasil1, referen-
ciada na Base Nacional Comum Curricular2. A nature-
za híbrida da EF escolar integra aspectos da educação 
e da saúde, por meio de conhecimento, aprendizado e 
experiências corporais que contribuem para uma ou 
mais dimensões da saúde (física e motora; psicológica; 
social e ambiental; e cognitiva)3–11. Com isso, inúmeras 
estratégias têm sido avaliadas e implementadas (rela-
tivas a dimensões como política e ambiente; currículo; 
instruções apropriadas; e avaliação dos estudantes)12,-
com o intuito de impactar positivamente na vida e na 
saúde dos estudantes3–11.

A contribuição positiva das aulas de EF escolar para 
a saúde3–11 tem guiado a construção de recomendações 
voltadas para a EF escolar em diferentes países12–17. 
Benefícios têm sido reportados em indicadores da 
saúde física e motora, como aptidão cardiorrespirató-
ria (ACR)18 e habilidades motoras fundamentais18; da 
saúde psicológica, como engajamento, motivação e au-
tonomia7, afetividade6,9, redução da ansiedade e depres-
são5; e da saúde socioambiental, com ênfase na empatia 
e cooperação5,19,20, fazer amigos7,20 e comportamento 
pró-social19,20. Revisões recentes têm também mostra-
do os benefícios das aulas de EF escolar no desempe-
nho escolar (melhora na atenção, concentração, memó-
ria, comportamento em aula, solução de problemas e 
média de notas)21,22 e na saúde cognitiva (tomada de 
decisão, habilidades técnicas e orientação da tarefa)23,24.

As estratégias utilizadas para melhorar a saúde dos 
escolares por meio das aulas de EF escolar são diversas 
e se organizam em dimensões específicas como política 
e ambiente (exemplo, valorização e estrutura), instru-
ção apropriada (exemplo, utilização de recursos nas au-
las e promoção da prática de atividade física), currículo 
(exemplo, progressão de conteúdos e uso de diretrizes 
educacionais) e avaliação (exemplo, desenvolvimento 
e progressão de diferentes habilidades)12. Além disso, 
há estratégias que não ocorrem especificamente na 
EF escolar, mas interagem com a disciplina, como por 
exemplo, oferta de esportes ou atividade física no con-
traturno. No Brasil, programas governamentais apoiam 
essas estratégias no ambiente escolar, como o Programa 
Saúde na Escola25 e o Programa Segundo Tempo26. 

O presente estudo sistematiza o processo de cons-
trução do Capítulo 6 “Educação Física Escolar”, ela-
borado para o Guia de Atividade Física para a Popu-
lação Brasileira (Guia). Informações detalhadas deste 

Guia podem ser consultadas em publicações prévias27. 
O propósito deste trabalho foi sintetizar o processo de 
construção desta seção do Guia, com ênfase na descri-
ção dos aspectos metodológicos e das principais evi-
dências que nortearam as recomendações de aulas de 
EF escolar para o Brasil.

Método
O grupo de trabalho se reunia uma vez por semana, no 
período de maio de 2020 a janeiro de 2021, utilizando 
recursos da plataforma do Google Meet. Todas as decisões 
foram registradas e compartilhadas em pastas no Dropbox. 
O planejamento, a execução das atividades e o cronogra-
ma de trabalho foram definidos nos primeiros encontros, 
estabelecendo-se a execução de: (i) revisões sistemáticas; 
(ii) escuta ao público-alvo das recomendações; (iii) con-
sulta pública, conforme descrito na Figura 127.

A primeira etapa do processo de construção da re-
comendação foi a condução de três revisões de escopo, 
as quais foram realizadas com o intuito de fundamentar 
as evidências científicas relevantes para a construção do 
documento. Para mapear a contribuição das aulas de EF 
escolar para a saúde, uma síntese de revisões sistemáticas 
sobre intervenções na EF escolar foi realizada. Em segui-
da, foram sumarizados estudos brasileiros de intervenção 
na EF escolar que visavam mudanças na saúde dos estu-
dantes. Por fim, foram mapeadas as principais estratégias 
recomendadas para as aulas de EF escolar com foco na 
promoção de um estilo de vida ativo e saudável.

As revisões foram realizadas para obter uma visão 
geral de pesquisas disponíveis sobre o tema para re-
gistro de suas principais características, evidências e 
lacunas dos estudos28. Essas revisões foram desenvol-
vidas seguindo protocolos internacionais de sínteses de 
estudos28, considerando as seguintes etapas: 1) identifi-
cação do problema de pesquisa; 2) identificação dos es-
tudos relevantes; 3) seleção dos estudos; 4) extração dos 
dados; e 5) sumarização dos resultados. Foram consi-
derados documentos publicados a partir do ano 2000, 
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Informa-
ções detalhadas dos elementos e critérios utilizados são 
encontrados em publicação prévia27.

As revisões foram estruturadas com base nas seguin-
tes perguntas: (i) O que as sínteses de evidências relatam 
sobre a contribuição das aulas de EF escolar para dife-
rentes componentes do estilo de vida ativo e saudável 
em estudantes? (ii) Quais as evidências de contribuições 
das intervenções implementadas nas aulas de EF escolar 
no Brasil para promoção de um estilo de vida ativo e 
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saudável? e (iii) Quais as estratégias relacionadas às au-
las de EF escolar têm sido recomendadas para promo-
ção de um estilo de vida ativo e saudável em estudantes?

No dia 04 de junho de 2020 as bases de dados/repo-
sitórios eletrônicos WEB OF SCIENCE, MEDLINE/
PUBMED, LILACS, SCIELO, ERIC Proquest, PsycIN-
FO, Scopus e SPORTDiscus foram acessadas. No mesmo 
mês, 82 (oitenta e dois) portais de instituições nacio-
nais e internacionais de EF escolar; atividade física; es-
porte; saúde ou educação foram consultados. Além dis-
so, procedeu-se com busca secundária por estudos em 
seções de referências de duas revisões de revisões29,30 e 
na biblioteca pessoal dos pesquisadores envolvidos no 
projeto27. Os títulos alcançados foram importados para 
uma biblioteca do software EndnoteWeb. As referências 
duplicadas foram excluídas utilizando as funções do 
gerenciador de referências e manualmente. Os títulos 
elegíveis foram organizados e analisados separadamen-
te por quatro avaliadores (ASB, PCS, FR e VR). A eta-

pa de seleção envolveu: 1) leitura dos títulos e resumos; 
2) leitura dos documentos na íntegra. Em caso de dis-
cordâncias entre os avaliadores, um terceiro avaliador 
(VBF) foi consultado para o consenso. A consulta aos 
sites foi realizada por pelo menos um dos avaliado-
res (ASB, PCS, VBF; MCMT e PFS) e a análise dos 
documentos elegíveis foi feita por quatro avaliadores 
(ASB, PCS, FR e VR).

A extração dos dados foi realizada por dois pesquisa-
dores, utilizando instrumento padronizado. Na questão 
1, as principais evidências dos estudos foram agrupadas 
e discutidas. Revisões que adotaram metanálise ou es-
tratégias para avaliar o grau de certeza das evidências 
foram enfatizadas. Na questão 2, as intervenções no 
Brasil foram descritas considerando o contexto de im-
plementação, as estratégias utilizadas, os desfechos e os 
principais resultados. Na questão 3, as recomendações 
foram organizadas nas dimensões que contemplam os 
componentes essenciais da educação física (política e 

Figura 1 – Descrição das fases de elaboração das Recomendações para as aulas de Educação Física escolar.
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meio ambiente, currículo, instrução apropriada, avalia-
ção ou estratégias que integram com a EF).

A segunda etapa da construção das recomendações 
tratou de ouvir os atores (estudantes, professores, pais/
responsáveis e gestores da educação) envolvidos nesta 
pesquisa, para acessar informações importantes à elabo-
ração das recomendações voltadas à EF escolar. Essas in-
formações foram obtidas por meio de técnica de grupos 
focais para os estudantes e do preenchimento de formulá-
rios on-line para professores, pais/responsáveis e gestores. 

Os participantes foram selecionados por conveniên-
cia, com idades de 10 a 13 anos (60% meninas; n = 9) 
e de 14 a 17 anos (60% meninas, n = 15) matriculados 
na rede pública de ensino de diferentes regiões do país. 
As sessões foram feitas de forma remota, com a mode-
ração dos grupos realizada por um único pesquisador. 
Os grupos focais, com duração média de 60 minutos, 
seguiram uma matriz conceitual com roteiro semies-
truturado dividido em três partes: fatores intrapessoal, 
interpessoal e ambiental para prática de atividade física 
nas aulas de EF escolar27. As respostas e discussões fo-
ram registradas e gravadas pelo sistema remoto do Goo-
gle Meet. Os arquivos foram transcritos na íntegra, e as 
frases e informações obtidas foram agrupadas de acordo 
com seus temas e analisadas por meio de abordagem 
qualitativa com o emprego da análise de conteúdo.  

Perguntas para professores de EF escolar (12 ques-
tões), pais/responsáveis (16 questões) e gestores esta-
duais e municipais (16 questões) foram elaboradas e 
disponibilizadas no Google Forms. As questões abertas e 
fechadas sobre a importância, as barreiras e os facilita-
dores para as aulas de EF escolar foram elaboradas com 
base nas revisões de literatura descritas anteriormente. 
A amostra foi selecionada por conveniência. Os formu-
lários foram enviados por e-mail ou aplicativo de troca 
de mensagens, e a participação foi voluntária, com ga-
rantia do anonimato dos respondentes27.

Após a redação da primeira versão do Guia de Ativi-
dade Física para População Brasileira, o documento foi 
aberto à consulta pública em agosto de 2020. O texto 
foi hospedado no website do Ministério da Saúde, bem 
como um formulário online onde a população geral po-
deria registrar sugestões para a redação final do Guia.  
As sugestões foram analisadas pelo grupo de especia-
listas responsáveis pela elaboração das recomendações 
e, quando não atendidas, foram justificadas27. Para o ca-
pítulo referente a EF escolar, foram recebidas 28 suges-
tões válidas, destas, 16 foram aceitas e incorporadas ao 
texto final por possuírem relevância técnica e/ou social.

Resultados
Para responder à pergunta “O que as sínteses de evidên-
cias relatam sobre as contribuições das aulas de EF escolar 
para diferentes componentes do estilo de vida ativo e sau-
dável em estudantes?”, foram analisadas 2.287 referên-
cias recuperadas das bases de dados, repositórios, ho-
me-pages e listas de referências. Destas, 2.136 foram 
excluídas por screening dos títulos e resumos, restando 
107 artigos e 46 documentos para leitura na íntegra.  
Após a leitura completa dos artigos e documentos, 
foram incluídas 45 revisões sistemáticas e quatro do-
cumentos institucionais (lista de referências no ma-
terial suplementar 1). Os desfechos foram agrupados 
em dimensões (atividade física; saúde física e motora; 
psicológica; socioambiental e cognitiva) e os resultados 
apresentados na Tabela 1. Das 49 revisões analisadas, 
23 avaliaram se intervenções nas aulas de EF escolar 
influenciaram a prática de atividade física.  Em relação 
a saúde física e motora, 22 revisões avaliaram o impacto 
da EF com evidências mais consistentes para melho-
ra na aptidão cardiorrespiratória, habilidades motoras 
fundamentais, flexibilidade e índice de massa corpo-
ral. Quanto à saúde psicológica dos estudantes, obser-
vou-se que 9 revisões analisaram a relação da EF com 
essa dimensão da saúde e todas destacaram resultados 
positivos. Somente quatro revisões analisaram o efeito 
da EF sobre desfechos de saúde socioambiental e 13 
revisões analisaram aspectos cognitivos. As principais 
estratégias mencionadas para aumentar a prática de 
atividade física nas aulas de EF escolar foram: aumento 
do tempo e da frequência das aulas em onze revisões, 
aumento na intensidade das aulas em sete revisões, mu-
danças no conteúdo em oito revisões e na qualidade 
das aulas em cinco revisões. Maiores informações serão 
detalhadas em publicações futuras (in press).

Para a segunda pergunta, “Quais as evidências de con-
tribuições das intervenções implementadas nas aulas de EF 
escolar no Brasil para promoção de um estilo de vida ativo e 
saudável?” Foram encontrados 896 documentos poten-
cialmente elegíveis na literatura e, após exclusão das du-
plicatas, ficaram 737. Um total de 35 documentos foram 
incluídos nesta revisão (lista de referências no material 
suplementar 2), referentes a 22 estudos de intervenção. 
Desses, 16 apresentaram resultados de efetividade de 
que intervir nas aulas de EF escolar contribui para a me-
lhoria de algum indicador de saúde, incluindo aumento 
do tempo em atividade física observado em cinco estu-
dos; redução no tempo de tela e melhoria dos hábitos 
alimentares em quatro estudos; melhoria em indicado-
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Tabela 1 – Síntese dos principais efeitos das intervenções realizadas nas aulas de educação física (EF) escolar sobre diferentes dimensões da 
saúde em estudantes de diferentes faixas etárias

Identificação do estudo Indicador de saúde

Referências Ano escolar/idade
(EF¥ ou EM¥¥) AF# Outros

comportamentos
Saúde física/

motora
Saúde 

psicológica
Saúde 

socioambiental
Saúde cognitiva/

desempenho escolar
Revisões sistemáticas
Álvarez-Bueno et al.1 1º EF ao 3º EM ↑

Barba-Martín et al.2 NR ?

Becerra-Fernández et al.3 1º ao 3º EM ↑

Becerra Fernandez et al.4 Até 11 anos ↑

Bessa et al.5 NR ↑ ↑

Braithwaite et al.6 NR ↑ ↑ ↑

Camacho-Miñano et al.7 Ensino primário até o EM ↑

Chacón-Borrego et al.8 Ensino primário até o EM ↑

Dobbins et al.9 6 até 18 anos ↑

Donnelly et al.10 EF (5 – 13 anos) ?

Dudley et al.11 3 até 18 anos ↑ ↑ ↑

Dudley et al.12 5 até 18 anos ↑ ↑

Gomes et al.13 6 até 10 anos ↑

Gunnell et al.14 Até 18 anos. ?

Hermoso et al.15 3 até 18 anos ↑

Hoehner et al.16 NR ↑

Jenkinson et al.17 5 até 18 anos ? ?

Kahn et al.18 5 até 17 anos ↑ ↑

Kopp et al.19 6 até 18 anos ↑

Lai et al.20 3 até 18 anos ↑ ↑

Lambrinou et al.21 Somente crianças ↑ ↑ ↑

Lonsdale et al.22 1º EF ao 3º EM ↑

McDonald et al.23 3 até 18 anos ↑

Marques et al.24 3 até 18 anos ↑

Matson-Koffmannet al.25 EF e EM ↑ ↑

Minattoet al.26 10 até 19 anos ↑

Morgan et al.27 Ensino primário até o EM ↑

Opstoel et al.28 6 até 18 anos ↑

Quitério et al. 29 1º EF ao 3º EM ↑ ↑ ↑

Rasberry et al. 30 5 até 18 anos ↑

Robinson et al.31 1º EF ao 3º EM ↑ ↑

Salmon et al.32 4 até 19 anos ↑

Sharma et al.33 1º EF ao 3º EM ↑ ↑

Schieffer et al.34 EF e EM ↑ ↑

Schüller et al.35 6 até 19 anos ↑

Slingerland et al.36 7 até 15 anos ↑

Soriano-Férriz et al.37 6 até 12 anos ↑

Tompsett et al.38 5 até 18 anos ↑ ↑ ↑

Trudeau et al.39 EF e EM ↑

Van de Kop et al.40 12 até 17 anos ↑

Van Sluijs et al.41 1º EF ao 3º EM ↑

Vazou et al.42 5 até 18 anos ↑

Vella et al. 43 1º EF ao 3º EM ↑

White et al.44 NR ?

Zach et al.45 5 até 18 anos ↑

Documentos
CDC46 5 até 18 anos ↑

CDC47 1º EF ao 3º EM ↑ ↑ ↑ ↑

IOM48 1º EF ao 3º EM ↑ ↑ ↑

PAGAC49 1º EF ao 3º EM ↑

#AF = atividade física;  ¥EF = ensino fundamental;  ¥¥EM = ensino médio; NR = não reportou; CDC = Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças; IOM = Instituto de Medicina (Washington, DC); PAGAC = Comissão Consultiva de Diretrizes de Atividade Física; ↑ = direção 
positiva do efeito; ? = resultados inconclusivos.
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res da saúde psicológica em três estudos; da saúde so-
cioambiental e cognitiva em quatro estudos (Tabela 2).

Para responder a terceira pergunta, “Quais as estraté-
gias relacionadas às aulas de EF escolar têm sido recomen-
dadas para promoção de um estilo de vida ativo e saudável 
em escolares no mundo?” Um total de 2.408 documentos 
foram alcançados na busca. Após o processo de sele-
ção, 63 documentos publicados de 2000 a 2020, foram 
analisados (lista de referências no material suplementar 
3). Desses, um total de 27 (42,8%) referiam-se à guias 
práticos; 19 (30,1%) à posicionamentos; 10 (15,9%) à 
recomendações e sete (11,1%) à relatórios. A maioria 
deles era voltado aos gestores e políticos (62 documen-
tos; 98,4%), seguidos por professores (47 documentos; 

74,6%), pais/familiares (28 documentos; 44,4%) e estu-
dantes (20 documentos; 31,7%). Um quantitativo de es-
tratégias considerável para a EF escolar foi encontrado 
na literatura. Após reuniões de consenso, foram compi-
lados os seguintes quantitativos em cada dimensão: (i) 
política e ambiente: composta por sete recomendações 
com foco na valorização da EF escolar enquanto disci-
plina curricular obrigatória, nas condições de trabalho, 
na necessidade de ofertar uma EF de qualidade, pelo 
menos três aulas por semana (em todos os níveis de 
ensino da educação básica), e na necessidade de pro-
porcionar formação continuada aos professores; (ii) 
currículo: quatro recomendações relacionadas ao tipo 
e progressão de conteúdos e coerência com referências 

Tabela 2 – Efeito das aulas de EF escolar de intervenções brasileiras sobre o estilo de vida ativo e saudável de escolares 
Identificação do estudo Indicador de saúde

Referência 
(autor e ano) Local/ Estado Ano escolar

(EF¥ ou EM¥¥) AF# Outros 
comportamentos*

Saúde física/
motota

Saúde 
psicológica

Saúde 
socioambiental

Saúde cognitiva/ 
desempenho escolar

Intervenções focadas primariamente na educação física escolar

Cardeal et al.1 Taguatinga/
DistritoFederal 3º e 4º ↑ ↑

Coledam et al.2 Nova 
Europa/São Paulo 5º EF ↑

Costa et al.3 Região do Cariri/
Ceará 1º ao 4º EF ↑

Cunha et al.4 São Paulo/ São Paulo 1º e 2º EF ↑

Farias et al.5,6 Porto Velho/
Rondônia 6º ao 9º EF ↑

Finco et al.7 Porto Alegre/Rio 
Grande do Sul EF ↑ ↑ ↑

Gonzales et al. 8 Canguçu/Rio 
Grande do Sul 5º EF ao 3º EM ↑

Rossi Filho & 
Silva9 Capivari/São Paulo ↑ ↑

Silva et al.10 Matinhos/Paraná 3º ao 5º EF ↑

Silveira et al.11 São Paulo/São Paulo EF (anos iniciais) ↑

Spohr et al.12 Pelotas/RS 5º EF ao 3º EM ↑

Oliveira et al.13 Porto Alegre/RS 1º EM ↑

Zanetti et al.14 São José do Rio 
Pardo/São Paulo NR ↓

Intervenções que integram a educação física escolar com outras estratégias (multicomponentes)
Barbosa Filho et 
al.15–18,18–21 Fortaleza/Ceará 7º ao 9º EF ↑ ↑ ↑ ↑

Nahas et al.22–28
Florianópolis/Santa 
Catarina 
Recife/Permanbuco

1º e 2º EM ↑ ↑ ↑

Knebel et al.29 Florianópolis/Santa 
Catarina 7º ao 9º EF ↑

Medeiros et 
al.30–32 São Paulo/São Paulo 1º ao 3º EM ↑ ↑ ↑ ↑ ↑

Minatto et 
al.33–35

Florianópolis/Santa 
Catarina 6º ao 9º EF

#AF = atividade física; ¥EF = ensino fundamental; ¥¥EM = ensino médio; NA = não se aplica; Formação = formação dos professores para atua-
ção na EFE sobre AF e saúde; Outros* = outros comportamentos.
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nacionais, estaduais e municipais; (iii) instrução apro-
priada: obteve oito recomendações voltadas a inclusão 
dos alunos, utilização de recursos nas aulas e promoção 
da prática de atividade física; (iv) avaliação: composta 
por duas recomendações voltadas ao desenvolvimento e 
progressão de diferentes habilidades; (v) estratégias que 
interagem com a EF escolar: obteve cinco recomenda-
ções com informações adicionais aos alunos sobre as 

aulas de EF (Tabela 3). Maiores informações serão de-
talhadas em publicações futuras (in press).

A descrição do conteúdo gerado por meio da escuta 
foi fundamentada em duas matrizes: I - Contribuições 
da EF escolar para a saúde: a) foco em atividade física; 
b) em outros comportamentos à saúde; c) saúde física/
fisiológica; d) saúde psicológica; e) saúde social e am-
biental; II – Recomendações por dimensão de análise: 

Tabela 3 – Estratégias recomendadas para as aulas de educação física escolar na promoção do estilo de vida ativo e saudável.

Recomendação Tradução para a população brasileira Seção do Guia

Política e ambiente 
A população brasileira deve reconhecer que a EF escolar é parte 
importante das políticas de educação e saúde, e que ela contribui 
para a saúde, o bem-estar e o desenvolvimento humano e social 
das pessoas e do país1–6.

A comunidade escolar deve reconhecer que a educação física 
é parte importante das políticas de educação e saúde e que ela 
contribui para a saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento 
humano e social dos estudantes.

Comunidade escolar

A EF escolar de qualidade deve ser obrigatória ao longo de todos 
os anos da Educação Básica, incluindo a educação infantil4,7–31.

Para alcançar benefícios à saúde, a educação física de qualidade 
deve ser obrigatória ao longo de todos os anos da Educação 
Básica, incluindo a Educação Infantil.

Quais são as 
recomendações para as 

aulas de educação física?
A comunidade escolar deve proporcionar e apoiar situações na 
educação física com o mesmo rigor das outras disciplinas, por 
exemplo, na aplicação de conteúdos, avaliação e desenvolvimento 
profissional4,5,8,10,22,25,26,29,32–39.

A comunidade escolar deve proporcionar e apoiar a educação 
física da mesma forma que faz com as outras disciplinas, com a 
aplicação de conteúdos, avaliação e desenvolvimento profissional, 
por exemplo.

Comunidade escolar

A comunidade escolar deve garantir e valorizar condições de 
trabalho (materiais e espaços) e de qualificação profissional 
(formação especializada, continuada e apoio pedagógico) que 
favoreçam a qualidade das aulas de EF escolar4,8,12,18,20,26,27,34–36,40.

A comunidade escolar deve garantir e valorizar condições de 
trabalho (materiais e espaços) e de qualificação profissional 
(formação especializada, continuada e apoio pedagógico) que 
favoreçam a qualidade das aulas de EF escolar.

Comunidade escolar

Para que essas orientações possam ser seguidas, são essenciais a 
qualificação e a valorização dos professores de educação física.

Quais são as 
recomendações para as 

aulas de educação física?
Considerem as escolas que valorizam o papel da educação física 
na formação de seu(sua) filho(a), ao longo de todos os anos de 
estudo1–4,8,32.

Escolham as escolas que valorizam o papel da educação física 
na formação da criança e do jovem ao longo de todos os anos de 
estudo.

Pais ou responsáveis

Deve-se assegurar pelo menos três aulas de educação física por 
semana, em todos os níveis da Educação Básica4,8–32.

Devem ser oferecidas pelo menos três aulas de educação física de 
50 minutos cada, por semana.

Quais são as 
recomendações para as 

aulas de educação física?
Estabelecer frequência e duração mínima de EF: pelo menos2x/
semana ou 120 min/sem para ensino fundamental e180 min/sem 
para ensino médio; e, no mínimo, 30 minutos/sessão
7,10,11,14,16,22,24–27,29,30,35,41–45.

Currículo
Os currículos devem apresentar uma estrutura sequencial 
e progressiva de objetivos de aprendizagem específicos da 
educação física, de acordo com referências nacionais, estaduais e 
municipais7,9,13,16,22,25,27,29,34,35.

Os currículos devem apresentar uma estrutura sequencial 
e progressiva de objetivos de aprendizagem específicos da 
EF escolar, de acordo com referências nacionais, estaduais e 
municipais.

Comunidade escolar

As demais disciplinas da escola devem interagir com a educação 
física em conteúdos de educação em saúde10,19,23,25,34,35,46,47.

As demais disciplinas da escola também podem trabalhar com o 
movimento corporal, assim como a educação física pode explorar 
princípios matemáticos a partir de jogos.

Comunidade escolar

Envolvam-se ativamente nas aulas de EF escolar auxiliem 
o professor a escolher conteúdos e práticas que respeitem e 
desenvolvam a sua saúde física/motora, psicológica, social e 
cognitiva1,10,12,23,27,32,34,35,46,48.

Você deve se envolver ativamente nas aulas de EF escolar e 
auxiliar o professor a escolher conteúdos e práticas que respeitem 
e desenvolvam a sua saúde.

Alunos

Avançar para currículos baseados em competências que 
incorporem temas transversais aos conceitos-chave de educação 
física (ex., alfabetização digital, cidadania, meio ambiente, 
nutrição e sustentabilidade), apoiando a interdisciplinaridade.

Incorporem temas transversais relacionados à atividade física e 
saúde, como alfabetização digital, cidadania e sustentabilidade, 
para estimular a interdisciplinaridade. Professores

Instrução apropriada 
Respeitem e acolham os colegas com diferentes habilidades, 
deficiências e gostos durante as aulas, para contribuir na 
construção de uma sociedade inclusiva e justa4,10,22,23,25,27,29,32,34,35.

Respeite e acolha os colegas com diferentes habilidades, 
deficiências e preferências durante as aulas. Alunos



8

Silva et al. Rev Bras Ativ Fís Saúde. 2021;26:e0219 Educação física escolar

a) política e meio ambiente; b) currículo; c) instrução 
apropriada; d) avaliação; e) ações escolares relacionadas à 
educação física. Tais informações foram obtidas de esco-

lares (n = 24), gestores (n = 20), professores de educação 
física (n = 20), e pais/responsáveis (n = 11) - Tabela 4.

O compilado das evidências encontradas nas etapas 

Recomendação Tradução para a população brasileira Seção do Guia
Incentivem seu(sua) filho(a) a explorar as atividades aprendidas 
nas aulas de educação física, para além da escola, com foco em 
uma vida ativa e saudável ao longo da vida4,9,10,18–21,25,27,32,34.

Incentivem a criança e o jovem a explorar as atividades 
aprendidas nas aulas de educação física, para além da escola, com 
foco em uma vida ativa e saudável ao longo da vida.

Pais ou responsáveis

Busquem melhorar a qualidade das aulas, por meio de formações 
e trocas de experiências sobre o currículo, práticas pedagógicas e 
avaliação25,32,34,36.

Busquem melhorar a qualidade das suas aulas por meio de 
formações e trocas de experiências sobre o currículo, práticas 
pedagógicas e avaliação.

Professores

Adotem estratégias que mantenham os estudantes ativos e 
participativos na maior parte da aula, por meio de práticas 
pedagógicas diversificadas, interativas, desafiadoras, prazerosas e 
que estimulem a confiança e autonomia dos estudantes 9,10,13,15,16,1

9,22,25,26,29,30,34,39,41,45,49.

Adotem estratégias que mantenham os estudantes fisicamente 
ativos e participativos na maior parte da aula, por meio de práticas 
pedagógicas diversificadas, interativas, desafiadoras, que tragam 
satisfação e que estimulem a confiança e autonomia dos estudantes.

Professores

Abordem a temática da atividade física e suas relações com 
os saberes da cultura e expressão corporal, promovendo 
discussões sobre desigualdades sociais, como etnias e gênero, e 
determinantes de saúde25,31,34,35,47.

Abordem a temática da atividade física e suas relações com 
os saberes da cultura e expressão corporal, respeitando as 
especificidades locais e regionais, para promover discussões 
também sobre desigualdades sociais, como etnias e gênero, e 
determinantes de saúde.

Professores

Proporcionem o envolvimento de todos os estudantes nas aulas, 
independentemente de habilidades, deficiências e condições de 
saúde4,10,16,22,23,25,27,29,32,34,35,39,47.

Proporcionem o envolvimento de todos os estudantes nas aulas, 
independentemente de habilidades, deficiências e condições de 
saúde.

Professores

Utilizem tecnologias e estratégias pedagógicas inovadoras nas 
aulas, bem como estimulem a participação dos estudantes em 
aulas de campo e atividades na comunidade25,32,34,46.

Utilizem tecnologias e estratégias pedagógicas inovadoras nas 
aulas, bem como estimulem a participação dos estudantes em 
aulas e atividades na comunidade.

Professores

O professor de Educação Física deve usar tecnologias e 
abordagens inovadoras (ex. jogos eletrônicos, aplicativos, sistemas 
e outros), tanto no desenvolvimento das aulas, como no processo 
de avaliação dos estudantes25,32,34,46.

As aulas devem incluir conteúdos que possibilitem experiências 
positivas e abordagens inovadoras para os estudantes.

Quais são as 
recomendações para as 

aulas de educação física?

Construam um ambiente favorável para que os alunos se sintam 
motivados a vivenciar as aulas de educação física32,46,50.

Construam um ambiente favorável para que os alunos se sintam 
motivados a vivenciar as aulas de educação física 32,46,50. Professores

Construam um ambiente favorável para que os alunos se sintam 
motivados a vivenciar as aulas de educação física32,46,50.

Construam um ambiente favorável para que os alunos se sintam 
motivados a vivenciar as aulas de educação física 32,46,50. Alunos

Avaliação 
Participem das aulas de EF escolar para desenvolver 
conhecimentos, habilidades e competências para fazer diferentes 
tipos de atividade física (esportes, jogos, brincadeiras, ginásticas, 
danças e lutas)9,10.

Participe das aulas de EF escolar para desenvolver habilidades e 
para conhecer diferentes tipos de atividade física. Isso vai ajudar 
você a ter uma vida ativa!

Alunos

Estimulem a participação ativa e acompanhem o progresso de 
seu(sua) filho(a) nas aulas de EF escolar para que ele desenvolva 
conhecimentos, habilidades e competências para fazer diferentes 
tipos de atividade física22,25,29,32,34,35,41.

Estimulem a participação ativa e acompanhem o progresso da 
criança e do jovem nas aulas de educação física; Pais ou responsáveis

Estratégias que interagem com a EFE
Fique atento (a) às orientações do professor durante as aulas e 
aos ambientes de prática para sua segurança e a de seus colegas 
34,35,42,43,51,52.

Fique atento (a) às orientações do professor durante as aulas e aos 
ambientes de prática para sua segurança e a de seus colegas. Alunos

Não tenha vergonha de participar das aulas de  EF escolar, o professor 
e seus colegas vão ajudar você no aprendizado das atividades.

Não tenha vergonha de participar das aulas de EF escolar, o professor 
e seus colegas vão ajudar você no aprendizado das atividades. Alunos

Se for possível, use roupas leves e calçados adequados e 
confortáveis para a prática de atividade física.

Se for possível, use roupas leves e calçados adequados e 
confortáveis para a prática de atividade física.

Orientações adicionais 
aos alunos

Você deve beber água antes, durante e após a prática de atividade 
física. Também deve consumir uma alimentação saudável e para 
saber mais sobre esse tema, consulte o Guia Alimentar para a 
População Brasileira16,24,42,43,47.

Você deve beber água antes, durante e após a prática de atividade 
física. Também deve consumir uma alimentação saudável e para 
saber mais sobre esse tema, consulte o Guia Alimentar para a 
População Brasileira.

Orientações adicionais 
aos alunos

Ao praticar atividade física ao ar livre, utilize alguma forma de 
proteção, como boné, camisa de manga longa e protetor solar, 
se possível.

Ao praticar atividade física ao ar livre, utilize alguma forma de 
proteção, como boné, camisa de manga longa e protetor solar, se 
possível.

Orientações adicionais 
aos alunos

EF = educação física.

Continuação da Tabela 3 – Estratégias recomendadas para as aulas de educação física escolar na promoção do estilo de vida ativo e saudável.
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descritas acima possibilitaram a criação de recomen-
dações para as aulas de EF escolar para a população 
brasileira. A mensagem principal é:

Devem ser oferecidas, por semana, pelo menos três aulas de educação 
física escolar de 50 minutos cada uma. As aulas devem incluir conteúdos 
que possibilitem experiências positivas e abordagens inovadoras para os 
estudantes. 

 
Orientações para os estudantes e recomendações para 

professores, pais e responsáveis e a comunidade escolar 
de uma forma geral podem ser visualizadas na Tabela 3.  

Discussão
As etapas de elaboração do capítulo de EF escolar apre-
sentado no Guia foram descritas no presente artigo. As 
sínteses de evidências científicas indicaram que as au-
las de EF escolar contribuíram para diferentes dimen-

sões da saúde, com ênfase para a saúde física/motora. 
Inúmeras estratégias têm sido testadas, e a mensagem 
principal apontou para a necessidade de garantir pelo 
menos três aulas por semana de EF escolar de qualida-
de em todos os anos da Educação Básica.

Resultados da primeira revisão chamam atenção 
para os inúmeros benefícios à saúde advindos da par-
ticipação em aulas de EF escolar3–11. Ao ouvir a co-
munidade escolar, foi unânime o reconhecimento de 
que a EF escolar contribui para a saúde. Os estudantes 
relataram que a EF escolar contribui para incentivar 
a prática de atividade física e traz benefícios à saúde 
física/motora, psicológica e socioambiental. Na percep-
ção dos gestores, a prática de atividade física melhora 
a qualidade de vida, o bem-estar social, a disposição 
diária, a saúde mental e estimula hábitos saudáveis. 
Pais e responsáveis relataram que a EF escolar incenti-
va a permanência na atividade física ao longo da vida; 

Tabela 4 – Percepção da contribuição e da importância das aulas de educação física (EF) escolar para a saúde e recomendações sugeridas por 
dimensões abordadas.

População: escolares
Objetivo: Contribuição das aulas para saúde

Atividade física
• Incentiva a prática da atividade física para além da escola.
• Incentiva os cuidados com o corpo.
• Agrega experiências prazerosas.

Outros comportamentos
• Melhora da saúde e da percepção da qualidade de vida.
• Ajuda a cuidar da alimentação, higiene e peso corporal.
• Combate o sedentarismo e previne doenças.

Saúde Física/motora
• Ajuda a conhecer o corpo humano e saber como movimentá-lo.
• Permite aprender e melhorar as habilidades motoras, físicas e do 

desempenho fisiológico.

Saúde Psicológica
• Contribui para a saúde mental e reduz o estresse.

Saúde Socioambiental
• Ajuda a desenvolver relações interpessoais.
• Amplia o repertório cultural e dos valores.
• Estabelece relação com o ambiente social. 

Saúde Cognitiva/Desempenho escolar
• Auxilia no pleno desenvolvimento cognitivo e desempenho escolar.

Recomendações

Política e ambiente
• Desenvolver ações de valorização da educação física escolar por meio da 

igualdade com as demais disciplinas.
• Garantir espaços e recursos materiais adequados e suficientes para as aulas.
• Garantir mais aulas de educação física para gerar experiências e aprendizado 

do movimento humano.
• Desenvolver ações que permitam incluir todos os estudantes nas aulas, 

independentemente do sexo e da condição de saúde.

Currículo
• Garantir o ensino dos conteúdos previstos no currículo, para além da prática 

esportiva.

Instrução apropriada
• Desenvolver ações didáticas, estruturadas e organizadas que garantam a 

diversificação dos conteúdos e dos seus significados.
• Garantir número suficiente de professores de educação física, e a formação 

continuada para eles.
• Certificar que o professor desenvolva ações de ensino estruturadas e 

organizadas, para garantir aos estudantes o desenvolvimento das habilidades 
necessárias à vida.

Avaliação
• Elaborar e implementar estratégias de avaliação para acompanhar o 

desenvolvimento dos estudantes.

Estratégias que interagem com a educação física
• Desenvolver ações que envolvam a família como incentivadora da 

manutenção da atividade física dentro e fora da escola.
• Desenvolver ações que envolvam os mais variados eventos escolares, como 

torneios interclasses, festivais culturais etc.
• Desenvolver ações que promovam a iniciação científica relacionada à 

promoção da atividade física.
• Desenvolver ações que permitam extrapolar os conteúdos da educação física 

para atividade física dentro e fora da escola.
• Certificar o desenvolvimento dos temas transversais com destaque para a 

saúde e os valores humanos.
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contribui para adoção de comportamentos saudáveis e 
para a saúde social. Isto foi importante para demons-
trar que as evidências científicas foram validadas pelos 
membros da comunidade escolar, reconhecendo os be-
nefícios da participação em aulas de EF escolar para a 
saúde do estudante.

As estratégias para EF escolar foram analisadas se-
guindo a proposta do America-Society of Health and Phy-
sical Educators12. Em 63 documentos publicados, o pre-
sente estudo verificou que as estratégias mais utilizadas 
são aquelas que interagem com a EF escolar, seguida por 
política e ambiente, instrução apropriada, currículo e 

População: gestores
Objetivo: Contribuição das aulas para saúde

Atividade física
• Incentiva o não sedentarismo.
• Incentiva a atividade física. 

Outros comportamentos
• Melhora a qualidade de vida.
• Incentiva hábitos saudáveis.
• Previne diversas doenças. 

Saúde Física/motora
• Melhora a saúde, o condicionamento, o desenvolvimento de habilidades 

físicas.
• Proporciona conhecimento sobre as habilidades corporais. 

Saúde Psicológica
• Melhora a disposição diária.
• Melhora a saúde mental.

Saúde Socioambiental
• Melhora o bem-estar social.
• Proporciona socialização. 

Saúde Cognitiva/Desempenho escolar
• Melhora as habilidades motoras.
• Melhora o desenvolvimento cognitivo.

Recomendações

Política e ambiente
• Aumento e melhoria dos espaços físicos, equipamentos e materiais 

disponíveis.
• Capacitação dos professores, elaboração de aulas dinâmicas e atrativas; 

que enfatize a importância da atividade física; da alimentação saudável; e 
trabalhe conteúdos científicos produzidos a nível escolar.

• Distribuição e aumento do número de professores.
• Adesão e apoio aos projetos sugeridos pelos profissionais.
• Aumento do número de aulas de educação física na semana.
• Criação de diretrizes para as aulas de educação física.

Currículo
---

Instrução apropriada
---

Avaliação
---

Estratégias que interagem com a educação física
• Incentivo a realização de eventos e a adesão a programas.
• Implementação do Programa Saúde do Escolar.
• Promoção de jogos escolares; feiras educacionais e eventos de intercâmbios.

População: pais e responsáveis População: professores de educação física

Objetivo: Contribuições das aulas para saúde

Atividade física
• Vida adulta ativa.
• Adiciona a atividade física em alternância as aulas teóricas de sala.

Outros comportamentos
• Combate ao sedentarismo.
• Estimula hábitos saudáveis. 
• Para ter boa saúde.
• Prevenção de doenças.

Saúde Física/motora
• Desenvolve a coordenação motora.
• Ajuda no crescimento e desenvolvimento.

Saúde Psicológica
---

Saúde Socioambiental
• Interação e socialização com os colegas. 
• Valores e normas. 

Saúde Cognitiva/Desempenho escolar
---

Objetivo: Fatores que dificultam a prática pedagógica

Política e ambiente
• Aumento do investimento para capacitações dos professores. 
• Aumento de investimento para melhoria da estrutura escolar.
• Ampliar a interação com as universidades.
• Reduzir o número de alunos por turma.
• Melhorar a infraestrutura e materiais.

Currículo
• Padronizar os conteúdos. 
• Incentivar a Interdisciplinaridade.  
• Aprofundar o conhecimento sobre o currículo.

Instrução apropriada
• Melhorar as capacitações sobre métodos de ensino.
• Realizar mais cursos de formação e reciclagem para novos aprendizados
• Diversificar as metodologias. 
• Aplicar os conteúdos do currículo.

Avaliação
---

Estratégias que interagem com a educação física
---

 

Continuação da Tabela 4 – Percepção da contribuição e da importância das aulas de educação física (EF) escolar para a saúde e recomenda-
ções sugeridas por dimensões abordadas.
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avaliação. O público-alvo, em sua maioria, são gestores e 
políticos, seguido por professores, pais/familiares e estu-
dantes. No âmbito da política e ambiente foram apon-
tadas estratégias como a necessidade de: (a) valorização 
da EF escolar (estudantes), (b) estrutura e materiais (es-
tudantes, gestores e professores), (c) mais aulas de EF 
escolar (estudantes, gestores), (d) presença e postura do 
professor (estudantes), (e) capacitação dos professores 
(gestores e professores), (f ) distribuição e aumento do 
número de professores (gestores), e (g) redução do nú-
mero de alunos em sala de aula (professores). 

Com relação ao currículo, foram mencionados a 
necessidade de: (a) garantir o ensino dos conteúdos 
previstos no currículo, para além da prática esportiva 
(estudantes), (b) padronizar o conteúdo e viabilizar a 
interdisciplinaridade (professores). Para instrução apro-
priada, atenção especial deve ser dada a diversificação de 
conteúdos (estudantes) e a capacitação dos professores 
(estudantes e professores). Quanto à avaliação, conside-
ra-se a implementação de estratégias que possibilitem 
acompanhar o desenvolvimento do aluno (estudantes). 
Quando questionadas as estratégias que interagem com 
a EF escolar, foram relatadas a importância de: (a) de-
senvolver ações que envolvam a família; (b) trabalhar 
temas voltados à saúde e valores humanos (estudantes); 
(c) desenvolver eventos e jogos escolares (estudantes e 
gestores). Em síntese, houve ressonância entre as prin-
cipais estratégias mencionadas pela literatura e relatadas 
na escuta, com foco na dimensão política e ambiente 
para garantir uma EF escolar suficiente e de qualidade.

Diferentemente de algumas recomendações de ati-
vidade física publicadas em outros países, o Guia traz 
como inovação a inclusão da EF escolar. Esta iniciativa 
é importante para nortear a agenda das políticas públi-
cas do Brasil voltadas para promoção da atividade física 
e de outros indicadores de saúde na população. A men-
sagem principal para gestores e políticos é que investir 
na EF escolar pode ser o melhor caminho para promo-
ver benefícios imediatos na saúde da criança e do ado-
lescente, e contribuir para uma mudança de paradigma 
e de cultura das gerações futuras. Isso acontece porque, 
na maioria das vezes, a primeira oportunidade teóri-
co-prática de atividade física estruturada que a criança 
acessa é a EF escolar. Conhecer e vivenciar a cultura 
do movimento corporal e seus benefícios à saúde já na 
educação infantil, repercutirá em uma sociedade não 
apenas fisicamente ativa, mas também saudável. 

No campo da pesquisa, recomenda-se a ampliação de 
estudos que testem associações da EF escolar com a saú-

de psicológica e cognitiva/desempenho escolar, dada a 
menor quantidade de estudos encontrados. Com relação 
às estratégias, é chegada a hora de testar a implementa-
ção e avaliar a efetividade das estratégias aqui apresenta-
das em diferentes cenários e desfechos em saúde. Além 
disso, é fundamental que o Guia seja disseminado para 
além da academia, pois recomendações específicas foram 
sumarizadas para toda a comunidade escolar.  

A compilação de evidências acerca do efeito da 
participação em aulas de EF escolar sobre a saúde de 
crianças e adolescentes e as principais estratégias utili-
zadas para alcançar esses benefícios constitui parte do 
Guia de Atividade Física para a População Brasileira. 
Em síntese, recomenda-se garantir o acesso à EF es-
colar em todos os ciclos da Educação Básica Brasilei-
ra, no mínimo três aulas por semana, obrigatórias e de 
qualidade, ministradas por professores com formação 
em Educação Física. Tal meta somente será alcançada 
se todos os setores que compõem o sistema trabalha-
rem conjuntamente, com atenção especial para políti-
cos e gestores, como principais atores das tomadas de 
decisão para elaboração de políticas, planos de ação e 
programas para mudança da realidade. 
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